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Resumo do mês de agosto de 2023 
 

As condições atmosféricas em Uberlândia no mês de agosto de 2023, medidas na estação 

meteorológica automática localizada na UFU, são apresentadas nas Figuras 1, 2, 3 e 4. Em agosto 

de 2023, a temperatura média do ar oscilou entre 18,9°C e 28,0°C (média de 24,1ºC). As médias 

de temperaturas mínimas e máximas foram, respectivamente, 18,8°C e 30,3°C (anomalias de   

+2,0°C e +1,2°C, respectivamente). A maior temperatura máxima registrada foi de 34,8°C (dia 

24), e a menor temperatura mínima foi de 16,1°C (dia 03). As médias mensais de umidade 

relativa do ar e da intensidade do vento foram de 44,2% e 1,6 m/s (5,8 km/h), respectivamente. 

Em relação às chuvas, agosto registrou um acumulado acima da média histórica do perído 

compreendido entre 2009 à 2021, com 73,6 mm (anomalia positiva de 55,7 mm) de chuva. 

Ressalta-se ainda, que a estação climatológica apresentou instabilidade nos dias 16, 19, 21, 22, 

23, 29, 30 e 31. 
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1. Estação Meteorológica de Uberlândia - MG 

 
1.1. Precipitação Pluvial 

 

 
 

Acumulado mensal (mm) 73,6 

Anomalia (mm) +55,7 

Média climatológica e desvio padrão 

(2009-2020) (mm) 

 

17,9 ±16,1 

Número de dias com precipitação 05 

Máxima acumulada em 24 horas (mm) 32,2 (dia 27) 

Máxima acumulada em 1 hora (mm) 23,2 (dia 27) 

 

 

  FIGURA 1  

 
Precipitação pluvial (mm) no município de Uberlândia - MG em agosto de 2023, com acumulados iguais 

ou superiores a 0,2 mm. Fonte: INMET. 
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1.2. Umidade Relativa 
 

 
 

Média mensal (%) 44,2 

Anomalia (%) +1,1 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2020) (%) 43,1 ±4,5 

Máxima média (%) 63,8 

Máxima absoluta (%) 93 (dia 27) 

Mínima média (%) 25,6 

Mínima absoluta (%) 12 (dia 23) 

 

 

1.3. Temperatura do ar 
 
 

Temperatura do ar Tméd (°C) Tmín (°C) Tmáx (°C) 

Média mensal 24,1 18,8 30,3 

Anomalia +1,5 +2,0 +1,2 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2020) 
22,6 ±0,6 16,8 ±0,6 29,1 ±0,8  

 

 

Extremos Tmín (°C) Tmáx (°C) 

Mínima mensal 16,1 

(dia 03) 

23,8 

(dia 20) 

Anomalia +4,6 +0,5 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2020) 11,5 ±2,6 23,3 ±2,7 

Máxima mensal 22,9 

(dia 26) 

34,8 

(dia 24) 

Anomalia +2,2 +1,8 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2020) 20,7 ±0,8 33,0 ±1,1 

Recorde extremo1
 15,5 (2013) 30,3 (2023) 

Recorde histórico2
 7,1 (2011) 34,8 (2023) 

 

1 Corresponde a menor temperatura mínima média mensal e a maior temperatura máxima média mensal desde 2009. 
2 Corresponde a menor temperatura mínima diária e a maior temperatura máxima diária desde 2009. 
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  FIGURA 2  

 

 
Temperatura mínima (Tmín), média (Tmd) e máxima (Tmáx) diária (°C) no município de 

Uberlândia-MG em agosto de 2023. Fonte: INMET. 

 
 

1.4. Pressão Atmosférica 
 
 

Média mensal ao nível da 

estação (hPa) 
918,5 

Anomalia ao nível da estação 
(hPa) 

-1,0 

Média climatológica e desvio 

padrão ao nível da 
estação (2009-2020) (hPa) 

919,5 ± 0,8 

Máxima absoluta ao nível da 

estação (hPa) 
924,3 (dia 02) 

Mínima absoluta ao nível da 

estação (hPa) 
912,6 (dia 23) 
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1.5. Vento 
 
 

Média mensal (m∙s-1) 1,6 

Anomalia (m∙s-1) -0,4 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2020) (m∙s-1) 2,0 ±0,2 

Rajada Média (m∙s-1) 9,4 

Anomalia (m∙s-1) 0 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2020) (m∙s-1) 
9,4 ±0,4 

Rajada Máxima (m∙s-1) 16,7  (dia 31) 

 

 

  FIGURA 3  

 
Velocidade média diária do vento (m∙s-1) no município de Uberlândia - MG em agosto de 2023, 

registrados na estação climatológica (A507) instalada no campus Santa Mônica. Fonte: INMET. 
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  FIGURA 4   

 

 

 

Rajada máxima diária do vento (m∙s-1) no município de Uberlândia - MG, em agosto de 2023. 

Fonte: INMET. 

 
 

2. Anomalia de temperatura do ar e precipitação no Brasil 
 

 O mês de agosto de 2023 se caracterizou por índices de precipitação variados nas diversas regiões 

brasileiras, com os maiores acumulados concentrados na região Norte e Sul, cujos volumes 

ultrapassaram 100 mm. Em relação aos acumulados nas regiões Centro-Oeste, Sudeste, Nordeste 

houve predomínio de tempo seco, contudo, no final do mês foram observados chuvas com volumes 

que ultrapassaram a média histórica do período (Figura 5a).  

 Em relação à região Norte, os estados do Amazonas, Roraima, Amapá e oeste do Pará 

apresentaram os maiores volumes de chuva, com alturas superiores a 40 mm, com destaque para as 

chuvas maiores que 150 mm que ocorreram no noroeste do Amazonas e do Amapa, com destaque 

para as estações de São Gabriel da Cachoeira (AM) que registrou 184 mm e Macapá (AP) com 144 

mm. Embora se tenha registrado esses volumes, em função do El Niño, as anomalias de precipitação 

(Figura 5b) ficaram negativas em boa parte do Acre, Roraima, Amapá, noroeste do Amazonas e norte 

do Pará. No centro-sul do Pará, por exemplo, as anomalias foram positivas em até 50 mm. 

Na região Nordeste, a porção litorânea da costa leste  registrou valores que ultrapassaram 100 

mm, como em Caruaru (PE) com 158 mm e Maceió (AL) com 154 mm. A região que abrange os estados 

de Sergipe, Alagoas e nordeste da Bahia, em suas áreas litorâneas, as chuvas foram superiores a 70 

mm. Contudo, nas áreas distantes do litoral, houve restrição hídrica, com pouco ou nenhum volume 

de chuva. No litoral da Bahia e no estado de Sergipe, as anomalias de precipitação do período foram 
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majoritariamente negativa (Figura 5b), variando em até -50 mm. Ainda, na porção sul do Estado do 

Piauí e oeste da Bahia, as anomalias foram positivas de até 50 mm.  

Na região Sudeste, os volumes acumulados de chuva foram, em grande parte inferiores a 50 mm, 

com excessões observadas nos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, os quais registraram valores 

acima de 100 mm. Na região do triângulo mineiro, os acumulados foram de até 25 mm, com excessão 

para a cidade de Uberândia, cujo volume precipitado superou os 70 mm em apenas 5 dias.. Na zona 

da mata mineira os acumulados foram superiores aos 100 mm e, no estado de São Paulo, em sua 

maioria, as precipitações foram de até 25 mm, com excessão da região sul e litoral sul, com valores 

acima dos 100 mm, como por exemplo Bertioga (SP) que registrou 274 mm e Iguapé (SP) com 224 

mm.   

Na região Centro-Oeste, houve predomínio de tempo seco e de volumes inferiores aos 25 mm, com 

excessão do estado de Mato Grosso do Sul, que apresentou um acumulado de até 50 mm e algumas 

regiões do sul com volumes acima de 100 mm. Contudo, as anomalias apresentadas foram positivas 

em Goias, Distrito Federal, maior parte de Mato Grosso do Sul e norte de Mato Grosso em até 50 mm. 

No centro-sul do Mato Grosso, as anomalias foram negativas. 

Por fim, na região Sul do país, os volumes foram maiores que 70 mm em grande parte da região, 

com maiores valores (acima dos 120 mm) em áreas de Santa Catarina e sul do Paraná, principalmente 

a partir do segundo decêndio do mês. No Paraná, os maiores quantitativos pluviométricos foram na 

metade sul e menores nas regiões mais ao norte do Estado, com média de 91,5 mm, sendo que nas 

regiões norte e noroeste, os volumes acumulados ficaram abaixo da média. No Rio Grande do Sul, por 

outro lado, as precipitações não foram superiores a 100 mm em boa parte do estado, com excessão à 

região sudoeste próxima à divisa com a Argentina que reve acumulado inferior a 25 mm. Embora as 

chuvas no sul tenham sido de maior volume, os estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

apresentaram anomalia negativa (-49,9 a -25,0 mm), enquanto a maior parte do Paraná registrou 

anomalia positiva (25 a 50 mm).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Boletim de Monitoramento Climático Mensal 
Laboratório de Climatologia e Recursos Hídricos - UFU 

Agosto/2023 

11 

 

 

 

  FIGURA 5    

  
(a)  (b) 

 

Precipitação acumulada (esq.) e anomalia de precipitação (dir.) em agosto de 2023  

Fonte: CPTEC-INPE (2023) 

 

 Em relação às temperaturas no mês de agosto, foi observado que elas ficaram acima da média em 

todo o Brasil, variando entre valores de 18°C em grande parte da região Sul e valores superiores a 

28°C em áreas do centro e norte do país. De acordo com o INMET (2023), no terceiro decêndio foram 

observados fortes ondas de calor na região central e na do MATOPIBA, com temperaturas máximas 

superiores à 40°C. No mesmo período, foram também observadas temperaturas negativas e ocorrência 

de geada na região Sul, principalmente no Rio Grande do Sul.  

 Na maior parte do país, as temperaturas máximas foram superiores aos 29°C, com excessão da 

parte sul de São Paulo e dos estados do Sul, cujas as máximas não foram superiores a 24°C. Em 

termos de anomalias de temperaturas máximas (Figura 6a), na região suo do Rio Grande do Sul foram 

observadas anomalias negativas de até -2°C, com o restante do estado com com anomalias variando 

de -1 a 1°C. Os demais estados apresentaram anomalia positiva, com o centro de São Paulo e oeste 

de Mato Grosso do Sul com variação positiva de até 5°C. Áreas da região Leste de Minas Gerais e 

Centro-Norte do Espírito Santo e sul da Bahia apresentaram anomalias negativas entre -2 e 1°C. 

 Considerando as temperaturas mínimas, as médias de agosto variaram entre valores menores que 

10°C no extremo sul do Rio Grande do Sul, chegando a valores maiores que 24°C no extremo norte 

do país. Na região Sudeste, as temperaturas médias mínimas não ultrapassaram 20°C, com as menores 

sendo registradas na serra da Mantiqueira e no extremo sul de São Paulo, chegando a 8,6°C em Monte 

Verde (MG) e 8,9°C em Maria da Fé. Na região Sul, as mínimas foram observadas nas estações de 

Bom Jardim da Serra (SC) com 6,7°C e em Vacaria (RS) com 7,6°C. 
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 A região Norte, por sua vez, apresentou mínimas entre 22 e 24°C, sendo que toda a porção meio-

norte de Roraima acima dos 24°C. Temperaturas mínimas entre 22 e 24°C também foram observadas 

na região Nordeste, em áreas do norte do Maranhão, noroeste do Piauí e em quase todo Ceará. 

Anomalias neutras foram observadas em praticamente todo o estado do Amapá, noroeste e centro-sul 

do Pará e alguns trechos da região do MATOPIBA (Figura 6b). No Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste, 

as mínimas ficaram entre 16 e 20°C, contudo, em termos de anomalia da temperatura mínimas, a 

região Nordeste apresentou anomalia positiva entre 3 a 5°C. 

 

 FIGURA 6  

  
(a) 

  
(b) 

 

Anomalia Temperatura máxima (esq.) e mínima (dir.) em agosto de 2023 

Fonte: CPTEC-INPE (2023) 
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3. NOTAS 

 
1) Estação Meteorológica de Uberlândia - MG 

No município de Uberlândia-MG, a Estação Meteorológica Automática do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET) está localizada na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), campus 

Santa Mônica (latitude de 18.917072º S e longitude de 48.255657º W), em uma altitude de 875 

metros. A referida Estação está operando desde 14 de Fevereiro de 2002. Os dados 

meteorológicos horários foram obtidos através do link <http://www.inmet.gov.br>. 

 

2) Anomalias de temperatura do ar e precipitação no Brasil 
Figuras de anomalias de precipitação e temperatura mínima e máxima obtidas do CPTEC/INPE: 

<http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt> 

http://www.inmet.gov.br/
http://www.inmet.gov.br/
http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt

